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O ECHO DO RIO.
Para conhecer-se o valor da facção, e o peso quesé deve dar ás suas palavras , c o juizo que delia se

deve fazer, basta olhar para os meios, que empre-
ga , c olhar com um pouco de attenção para a na-
tureza das cousas. Nota-se sempre que aqtidk;, quetein consciência de sun força, obra a peito desço-
berto , entretanto que procura sempre esconder-se
nas trevas , e dirigir-se por meios tortuosos aquelle
que tem consciência de sua fraqueza. E o que faz
a fac<;3o ? por ventura combate com as armas leaes ?

Umas vezes diz que se contenta com um minis-
terio organisado de um terceiro partido , provando
assim sufficientemente , que reconhece qúe um ihn
nisterio organisado de seus membros nao acharia
apoio nas maiorias. Outras vezes procura ligar-se
com pessoas, que nem-uma influencia politica de-
vem ter, e que pelo contrario a prudência ensina ,
que se devem afastar da politica quanto lhes for
possível, mostrando assim que suas razões não tem
bastante solidez para moverem o throno a dar-lhes
attenção; outgis vezes procura desconceituar seus
adversários, usando para esse fim das calumnias
mais torpes e atrozes ? provando por essa maneira ,
que a verdade não basta para a fazer triumphar;
outras vezes appella para as decisões da força bruta,
como se força fosse argumentos. Finalmente de
todos os meios illegitimos lança máo a facção, e só
dos legítimos não cura, só esses põe de parte, só
nesses não confia que lhe assegurem o triumpho de
sua causa.

Qual foi o principio político , que em dez mezes
de sessâo do corpo legislativo arvorou a fac ç to, que
a podesse fazer triumphar ? qual foi a sua ideia lu-
minosa , que apresentasse e desenvolvesse de modo,
que o paiz reconhecesse sua vantagem ? qual foi sua
opinião , que a fizesse considerar como partido ca-
paz de dirigir os negócios publicos? Seria a contri-
buiçüo directa ? mas o que entendeu a facção porcontribuição directa ? O Sr. Paula e Sousa declarou
não poder bem fallar na matéria, e o Sr, Hullunda
definio a contribuição direta por aquella , em que

não ha collectores. E' com similhantes idéias , quese conquista o ministério?
Diga afoitamente a facção , que outra ideia apre-

sentou , que a podesse elevar ás honras de partido ?
Foi por ventura a sua votação contra os impostos ?
Mas essa a cobriu de desdoiro, por que reconhecia
o déficit, e náo o quiz preencher; disse que érauí
imiteis os impostos , por que de uma vez hão des-
truiam a diflerença entre a receita e a despeza. Ver-
gonha para similhantes legisladores ! vergonha para
homens que ou tem tão pouca capacidade, qúe
se persuadem de taes razões, ou tem tão pouco júizt»
que cuidam enganar assim os rmraV.

Diga , diga ella que outra ideia ahi apresentou !
diga quaes foram os principios que proclamou, e
qúe mesmo bem desenvolvidos e demonstrados a
devessem levar ao poder? Não será por certo com
as suas decantadas idéias de economias , por qué
nunca se incumbiu de demousíràr a possibilidade
de uma só. O campeão dessas idéias foi o Sr. Paula
e Sousa, mas a sua argumentação reduziu-se a di-
zer: é possivcl gastar menos em tal repartição tan-
tos contos, em tal outra tantos, e assím por diante:
mas sobre que verbas deviam assentar essas reduc-
ções? Isso nunca disse o nobre senador , de modo'
que nem mesmo que fosse chamado ao poder sé
podia julgar obrigado por suas palavras , e cedo ve-
ríamos repetidas as phrases do Sr. Antônio Carlos,
que um ministro não está obrigado a cumprir as
promessas do deputado. E por ventura disseram os
ministros que não queriam economias? não. Para
pois os debellar não bastava dizer queremos econo
mias, por que isso dizem os ministros , é preciso
dizer onde ellas se podem ou devem fazer, por quese a proposição e redução fôr combatida pclogabi-
nete , possa haver votação , e por tanto decisão do
pleito. Porem gritar economias , economias, tam-
bem nós gritámos ; mas gritámos que vós as não fi-
zestes quando estáveis no poder. Lembra-nos porexemplo agora de passagem , que só na repartição
— Policia— , em nove mezes gastou o gabinete de
julho a consignação de todo o anno , e ainda mais
parcos que uns quatro contos, que foram ?upprido*
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pelas — eventuaes — : de modo que pelas even-
tuaes teve de fazer-se o serviço do resto do anno.
Lembra-nos que na marinha se gastaram para iríais
do 700 contos, do que dera o orçamento. São estas
as vossas economias,?

A fraqueza dos meios revela a fraqueza dof-ln-
dividüos : a facção deve desacoroçoar.

NEGÓCIOS DO SUL.

Depois do que havemos escripto em nossos nu-
meros anteriores , e mesmo pelo que em outras fo-
lhas tem sido escripto, deve o publico saber, que
mui melindrosos estão nossos negócios no sul, com
quanto nada por ora faça prever rompimento de
hostilidades com alguém , pois assim como cremos
que e ministério manterá paz com dignidade , as-
sim também cuidamos , que não quererá qualquer
èu*tro-gabinete estrangeiro empenhar uiria guerra ,
por que iiurri diplomata Brasileiro não deu as ins-
trucçóes qüe tinha o verdadeiro sentido , que lhes
devia dar.

O Sr. Cansansão partindo para a sua legação de
Montevidéo riào levou , pelo que parece e temos
ouvido, instrucções a respeito do bloqueio , por
que instrucções havia antecedentemente no archivo
da legaçgo, que não tendo sido revogadas, parece
que deviam ser observadas quando Brown appa-
receu declarando bloqueado o porto de Montevi-
déo. Mas não o entendeu assim , julgando que taes
intenções tendo sido dadas por hypoteses muito
anteriores, nSo podiam agora vigorar; e por isso
respondem a Brown , que nada podia deliberar,
em quanto não recebesse ordens do gabinete , as
quaes com effeito passou a solicitar. Fructo pensou
que se o Sr. Cansansão não reconhecia o bloqueio
era por que nesse sentido tinha ordens; e, oú
por que realmente assim o acreditasse , ou por
que lhe fizesse conta fazêl-o assim pensar , passou
a iomar isto como uma demonstração de protecção
dada pelo Brasil, e offereceu se èntâo a tratar com
o Sr. Cansansão , e com effeito lhe foi entregar
uma cousa que chamou projecto de tratado. Talvez
que d Sr. Cansansão devesse rejeitar m limineú-
milhántè projecto ; mas não o entendeu assim ,
e nem por isso entendemos que seja grandemente
censurável: entendeu que o devia communicar a
nosso gabinete , e delle esperar a solução.

Tudo isto arredou extraordinariamente o gabine-
íe de Buenos-Ayres , que em conseqüência dirigiu
uma nota a nosso encarregado dc negócios , em
que deprimia bastante o Sr. Cansansão, fazendo
amargas queixas sob/e o não reconhecimento do
bloqueio. O encarregado de negócios julgou dever
repellir esta nota, e sua linguagem foi bastante
enérgica. E por isso entendeu o gabinete de Buenos-
Ayres, que devia cessar toda a correspondência
•com o nossoencarregado de negócios , que por isso
pediu seus passaportes.

. E tal é a exposição dos factos, e do estado em
que nos achámos, segundo as informações, que te-
mos podido obter ; que bem que não officiaes,, to-
dávia nós parecem bastante fidedignas. E já daqui
se vê que alguma desintelligencia tem havido , ma»
que, nao é caso tfié grave-, que não possa facilmente
desmanchar-sé toda está embrulhada , a menos que
uma das partes não queira a toda a força conserval-a
embrulhada , para tirar dahi pretextos ; mas então
facilmente os poderia acharem qualquer outra parte,
e por tanto em todo o caso estaríamos sujeitos aos
mesmos inconvenientes.

O que nos dá cuidado são as complicações , que
nascem do estado natural das cóuSas: por que cou-
sas ha que trazem comsigo graves considerações -e
conseqüências. O que nos dá cuidado é o futuro da
Cisplatina , não por ella , nias por nós; por que ve-
mos ali um triste futuro. O que vai ser da Cisplati-
na ? conservar-se-ha nação independente,, ou unir-
se-ha a Buenos-Áyres', ou A confederação argenti-
na ? O tratado de 1828 a obriga a conservar-se in-
dependente ; mas poderá Oribe executal-o ? e se o
fizer, que sacrifícios lhe não hade custar?

E mesmo se a Cisplatina ficar nação, não [terá
Rosas uma grande influencia em seu gabinete? e
nfio terá por algum tempo de oecupar Montevidéo?

Não são as desavenças , que possamos ter imme-
diatamente com Buenos-Ayres as que nos dão cui-
dado ; desavenças de palavras ordinariamente com*
palavras se desfazem : mas temos medo de qual-
quer desavença proveniente de negócios da Cispla-
tina; por que essa desavença provirá de interesses;
e taes desavenças só se desmancham quando os in-
teresses as fazem desmanchar. E Montevidéo , e
todo o Estado cisplatino são de interesse para o
Brasil e para Buenos-Ayres. Convém sobremaneira
ao Brasil dominar em uma das margens do Prata ,
mas no caso de a não poder conseguir, então con-
vem-lhe que uma só potência não dTimine em am-
bas : convém sobremaneira #ao Brasil, não ter ás
portas uma nação poderosa. Ora, as cousas vão
tomando tal geito, que Rosas se acha em contado
comnosco , e se ainda o não está de direito , está de,
facto ; e ali o facto é direito : e nem o direito é que
importa, mas sim o facto.

E, a par de tudo isto, ao Brasil convém paz ; por
que nossas feridas ainda gottejam muito sangue,
para que nos exponhamos ao risco de receber no-
vas. Nunca se sacrifique a dignidade, perca-se tudo
menos a honra ; porem em quanto fôr possível com-
binar paz e honra , haja paz. Aos fazedores de ro-
mances fiquem as brilhantes idéias ; as nações não
se governam com utopias : queremos positivo ; que-
remos vêr e apalpar ; vantagens ideaes tenha-as
quem quiser. E' bello representar o papel de dieta-
dor, mas é ridículo ser dictador do theatro ; e isso
nos aconteceria se quizessemos hoje decidir pelas
armas quantas divergências! nos suscitam estran-
2-eiros.
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O SR. AZEVEDO NO JURY..

O Nacional cantou victoria , por que o jury des-
ta capital julgou provados os factos calumniosos ,
que um artigo da .Sentinella havia imputado ao Sr.
Azevedo: não teve razão para tanto. A ordem do
processo respectivo , a organisaçao do jury , a po-
tencia, com que luta o Sr.. Azevedo, tudo promet*
tia um juizo desfavorável aisto; mas ainda assim
o negocio ainda hão é caso julgado, para que tanto
se ufane o contemporâneo. O Sr. Azevedo appellou
do julgamento para a Relação, e segundo ouvimos,

( razões ha mais que suficientes para suppôr que o
processo será submettido a novo jury ; até lá é ain-
da Vendima.

Mas dissemos que a ordem do processo respecü-
vo promettia julgamento desfavorável ao Sr. Aze-
vedo , cumpre demonstral-o. Nos processos de ca-
lumnia , diz a lei que o calumniador se provar as
imputações, será absolvido. Levado ao tribunal , é
ahi que pela primeira vez apresenta sua prova fj é
,ahi que apresenta os documentos que quer, e as
testemunhas , que bem Hie apraz : o calumnia-
•dor não tem até esse momento a mais leve no-
ticia das provas , que contra si tem de apparecer.
O resultado evidente é , que o calumniador forja
todos os documentos, que julga convir-lhe , ar-
ranja as testemunhas, que lhe sejam favoráveis,
e assim facilmente finge uma prova mui difficil,
mesmo impossível dc destruir no momento. No ju-
ry, que julgou o calumniador do Sr. Azevedo , o
réo apresentou uma porção de attestados de varias
pessoas; mas que pessoas eram ? quem passou esses
attestados ? eram por ventura pessoas conhecidas ,
cuja moralidade podesse servir de guia segura ? Não:
cremos bem que os jurados não conheciam uma só
dessas pessoas. Nao haveria algumas que tivessem
razões particulares contra o Sr. Azevedo.?

E todavia foi por taes attestados , que se julgou
provada a calumnia imputada ao Sr. Azevedo : foi
por que Ovidio Saraiva de Carvalho , por exemplo,
attestou que ouviu alguém dizer alguma cousa a
respeito , entretanto que o mesmo Ovidio em carta
escripta ao Sr. Azevedo lhe chama magistrado re-
cto, e que por isso muito o estima. Como se um
attestado de um Ovidio podesse fazer a mais pe-
quena fé em juizo ! Não : com similhnnte espécie de
processo pôde sertisnacla amais illibada reputarão:
um processo em que o calumniado só vê as provas
que tem contra si no acto do julgamento; processo,
em que se lhe não diz com antecedência quem são
as testemunhas , que tem dc depor , a fim de po-
der tirar informações a seu respeito: nem que do-
cuinentos terá que relatar. Quem são esses , que
contra o Sr. Azevedo depózèràrn ? De um sabemos ,
que é fâmulo do coronel Joaquim Breves , e que vi-
ve em uma de suas fazendas : os outros dous são
dous indivíduos, que podem ser homens muito de
bem , mas que também podem não o ser. Sendo de
not.tr . <|iie esses mesmos indivíduos apenas decla-

raram ter ouvido a outros, que eram verdadeiros
os factos inventados : elles por si nada affirmaram :
testemunhas , que a outros se referiram, mas esses
a quem se referiram , nem-um appareceu.

Não permittem os limites desta folha que sejár
mos muito extenso ; e por isso não podemos levar
mais longe estas declarações ; mas podemos affir-
mar, que do modo que foram julgadas provadas as
calumnias escriptas contra o Sr. Azevedo , somos
nós capazes de provar o maior absurdo que se qui-
zer; e se taes provas podem servir de base a um
julgamento, então nada ha seguro: nem honra,
nem vida , nem fazenda : digam-nos ahi quem que-
rem que calumniemos , e quaes as calumnias , que
querem que profiramos ; fal-o-hemos ; e melhores
provas arranjaremos ainda. E todavia não somos, a
potência, com que luta o Sr. Azevedo! Sabe toda
esta capital que o adversário, com quem elle com-
bate, é homem, quer não recua ante os maiores
attentados: custa-lhe pouco fabricar documentos ,
aliciar testemunhas , e usar de todos os meios quaes-
quer que sejam, com tanto que lhe aproveitem:
sabem todos que esse indivíduo começou a sua vida
por um assassinato horroroso , com as circumstan-
cias mais aggravantes. E era então ainda bem crian-
ça! E desde então até hoje não tem dado provas
de emenda , pelo contrario cada vez accumula mais
horrores sobre sua cabeça. O Sr. Azevedo foi de-
masiadamente simples se contar sahir bem dá em-
preza. Que dimeuldades não terá para obter justi-
ça mesmo na Relação ? Mas ao menos ahi tem muito
mais garantias; ao menos ali os juizes são certos,
e não hão de querer carregar com tal ignomínia. Os
jurados, quem foram elles ? já ninguém o sabe. E
é este um grande mal daquelle tribunal; seus juizes
nem respondem perante a lei, nem perante a opi-
nião publica. Foi o jury: masquem é esse jury?
Quando se diz foi a Relação, sabe-se de quem se fal»
Ia , mas dizer foi o jury , é não dizer cousa alguma.
O jury é hoje entre nós o que em Inglaterra no
paiz de Galles são as filhas da Rebeca. Todos sen-
tem os males , que fazem , mas ninguém sabe , on-
de as encontrará.

O homem de bem, que luta com o malvado, está
de bem máo partido.

O SR, HONORIO E O NACIONAL.

Quem não pode, trapacêa : assim diz o rifãO, e
assim faz o Nacional: não tendo razões para com-
bater o ministério , procura a intriga por todos os
modos imagináveis : faz alhanças com quem as não
devera fazer, inventa factes , que nem pela idéia
passarm a seus suppostos autores; procura intro-
duzir a desconfiança entre os defensores dogabinte.
Se o Sr. Honorio não approva tudo quanto dizem
ou fazem aqueiles,- que lhe aliás dão seu voto e
confiança , eis uma perleuga muito comprida , que
quer o Sr. Honorio governar despoticainente, nao
consentindo o mais pequeno desvio em sens amigos.
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De maneira, que o Sr. Honorio não pôde ter pen-

somento, e quando o tenha, não deve emittil-o ; por
mais inexactas, que lhe pareçam algumas opiniões ,
ou por menos acertadas que lhe pareça Uma medida,
deve calar-se / e deixar correr tudo á revelia: o Sr.
Honorio deve deixar-se irá reboque , só pelo fucto
de ser ministro. A nós parecia-nos que um ministro
deve guiar os negócios públicos: um ministro deve
governar e n8o ser governado. Se pois uma medi-
da lhe não parece proveitosa , deve oppor-se a ella;
e mesmo contestar quaesquer factos, que com me-
nos exactidão. forem apresentados , a fim de escla-
recer o corpo legislativo para que nio delibere me-
nos acertadamente ; qualquer que seja o orador, a
quem isso aconteça; nem o Nacional pensa de ou-
tro modo.

O Sr. Honorio teve sempre opiniões suas: e al-
gumas vezes seus amigos se tem queixado de sua
nimia «severidade; de se não amoldar â opiniões
alheias; o Sr. Honorio tem -áido accompanhadopor
muita gente, mas a ninguém tem accompahhado :
a influencia que tem exercido em nossas câmaras ,deve-a á rectidâo de seu proceder , e ás luzes de
seu espirito: e estas qualidades sâo justamenteaquellas , que o constituem habilitado para ser mi-
nistro. Illustração como dissemos tem elle bastante:
mas por mais illustrado que seja um indivíduo nun-
câ 6 julgaremos bom ministro, se não tiver inde-
pendência e firmeza. E a propósito lembrados um
facto. Vagou ha annos aqui na corte um emprego:
appareceu considerável multidão de pretendentes •
foram a informar os requerimentos de todos aojuiz',
com quem devia servir o respectivo empregado. O
juiz foi à casa do ministro, e lhe disse que de todos
os pretendentes só um julgava indigno, e ponderou«s razoes, que tinha para o dizer; quanto aos mais,
que despachasse S. Exc. quem quizesse. O ministro
concordou no juizo feito sobre o tal pretendente,e ainda o encareceu muito mais contando muitos
factos, que provavam a incapacidade do indivíduo;
e affiahçou aojuiz , que de certo nunca tal indivi-
duo seria nomeado. Ainda vinte e quatro horas nãotinham passado quando o mesmo indivíduo se apre-sentou aojuiz com o decreto de sua nomeação , afim de lhe ser posto o cumpra-se. O juiz teve a co-ragem precisa para lh'o nao pôr : pediu a sua de-missão , e á outro coube a triste tarefa. E' isto serministro ?

Mas o Nacional entende que sim : entendo quea primeira qualidade do ministro deve seria con-
descendência. Cada qual julga como pôde. O queaffirmamos é , que um ministério com as qualidades
que o Nacional exige do Sr. Honorio , seria o maisdesgraçado do mundo; provavelmente não duraria
tres diaa.

VARIEDADES.
Todos nós lemos, e bem poucos sabemos o querepresentariam as letras, que lemos, ou antes qual a

origem de sua configuração. E todavia é um estudo
bastante curioso. Diremos aos nossos leitores duas
palavras a respeito.

As letras de que usamos tem a sua origem na es-
criptura hierogüphica. Os primeiros homens ser-
viam-se de certas figuras para denotarem certas
idéias assim cOmp hoje nós fazemos : mas eram fi-?gúras mui complicadas para denotarem idéias mui
complicadas. Quando tinham de representar uma
idéia cujo todo existia na natureza, desenhavam es-
se todo. E assim para dar a idéia de um homem
pintavam um homem: de uma mulher pintavam tuma mulher. Estes desenhos eram mais ou menos
perfeitos conforme as pessoas, que os faziam. Este
foi o systema primitivo. Depois se simplificou este
systema desenhando em vez do objecto uma parte
que bastasse para o representar distincta mente. As-
sim para representar o homem, se passou a repre-
sentar só a cabeça; e depois o ornato principal da
Cabeça, isto & , um capacete : e o capacete é o a.
Assim a letra — A — não é mais que o hieroglipho,
que denotava o homem.

A letra E, representa a mulher, servindo a risen
que tem no meio para demonstrar a elevarão de
seu peito.

A letra J, representa Deos, por que representa
a altura , e por toda a parte se tem entendido , queDeos mora nas alturas: in altis habitat.

A letra O, representa o sol, e a letra V, nao é
mais que a lua em seu crescente ou minguante.

Temos por tanto —¦ A — o homem , — E—a
mulher , — J — Deos, — O— o sol, e — V—
a lua. As cinco vogaes por tanto exprimem o Crea-
dor, e as mais nobres das creaturas creadas.

E eslas cinco vogaes exprimem o nome de Deos— JEOVÁ—. Nota-se porem, que aqui a letra
J se acha no principio ; mas não deve isso causar
admiração: a letra— J — exprime Deos , e Deos
deve ser o começo. Esta transposição feyiecessaria
a transposição da letra — A— para o fim.

MAIS UM CORTEJADO.
Ahi está o Nacional fazendo corte ao Sr. viscon-

de de Olinda ! O órgão dos maioristas, dos trium-
phadores de julho de 1840 , esse mesmo cortejando
o Sr. visconde de Olinda. Descance o contempo-
raneo: tudo será o nobre visconde, mas anarchista,
isso não. Poderá desviar-se do ministério n'uma ou
n'outra questão : mas ligar-se aos homens de vencera todo o custo , isso não. Quem diria, ha tres an-nos , que o Sr. Vergueiro diria do nobre visconde
que á homem cheio de saber e experiência ! Quem
pensaria, que em publico o havia appellidur umade nossas capacidades , que representa na socieda-de papel importantíssimo, q,le tem opinião e parti-do ! E o Sr. visconde de Olinda era o regente em1840!
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